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RESUMO 

Estudo comparativo entre Dipetalogaster maximus, o maior triatomíneo conhecido, 
originário do México, e 'rriatoma infestans de Goiás, Brasil, demonstrou que ambas as 
espécies (estádios ninfais IV e V) di,a,gnosticara!ll o mesmo número de casos crônicos de 
Doença de Chagas em São Felipe, Bahia. Entretanto, D. maximus demonstrou um núme­
ro significativamente maior de triatomíneos infectados com Trypainosoma cruzi humano. 
De um total de 453 D. maximus testados, 237 ou 52,3% foram positivos, enquanto que de 
473 T. infestans empregados, 147 ou 31,0% mostraram-se infectados. por T. cruzi. 

INTRODUÇAO 

O xenodiagnóstico realizado em pacientes 
com forma aguda de Doença de Chagas ofe­
rece resultados excelentes, chegando até 100% 
de positividade quando 40 ninfas III de Triato­
ma infestans são empregadas 3, o mesmo fa­
to não ocorre no diagnóstico de formas crôni­
cas, cujos melhores resultados são consegui­
dos à medida que se aumenta o número de 
ninfas para cada paciente, como demonstra­
ram SCHENONE & cal. 14,15 e CERISOLA & 
col.. 3. Os primeiros Autores obtiveram 46,1 % 
d 1e positividade usando 14 ninfas de T. infes­
tans, 54,7% com 28 ninfas ·e 69,1 % com 42 nin­
fas, e os últimos obtiveram 36,7% empregando 
10 ninfas III de T, infestans, melhorando a 
sensibilidade do xeno até_ 58,7% quando em­
pr,egaram 80 niµ~as do mesmo estádio. Por 
outro lado, PIFANO & cal. 11, empregando es­
pécies de triatotn;íneos de tamanhos diferentes, 
Rhodnius proli:X.us e Triatoma pallidipennis, 
obtiveram maior sellilibilidade nos xenodiag­
nósticos realizados com a última espécie, a 
qual chega a sugar 0,700 g de sangue, Apa­
rentemente maior quantidade de sangue in-

gerida proporciona maior sensibilidade do xe­
nodiagnóstico em casos crônicos de Doença 
de Chagas, embora MILES & cal.. 10 não de­
monstrassem este fato quando alimentaram 
três espécies t;Ie triatomíneos (Panstrongylus 
megistus, R. prolixus e T. infestans) ,em Ma­
caca mullatta infectados. com uma cepa pe­
ruana de Trypanosoma. crti.zi. 

A espécie Dipetalogaster maXimus, o maior 
triatomín,eo conhecido, originário do México ~­
trazido a este laboratório por um ~os Auto.:.. 
res (P .D.M.), desenvolveu-se em uma exube­
rante colônia, mostrando grande voracidade e 
capacidade de ingestão de san·gue, chegando a 
ninfa I a sugar cerca de 0,100 g, volume apro­
ximadamente igual ao sugado pela ninfa III 
do T. infestans, e a ninfa V sugando até 4,0g, 
quando alimentadas em galinhas. Experimen­
t,almente, o D. maximus havia sido infectado 
com cepas deT, cruziporRYCKMAN&RYCK. 
MAN 13. Infecções naturais por form_as seme­
lhantes a T. cruzi foram assinaladas por MAZ-
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ZOTTI (MAZZOTTI & DIAS 9) e mais recen­
. temente por MARSDEN & col. 7, sendo que pe­
lo menos uma das cepas foi caracterizada co­

. mo T. cruzi, de acordo com Of critérios de 
BARRETTO 1, 

MATERIAL E MÉTODOS 

Triatomíneos 

Duas espécies de triatomíneos foram uti­
lizadas neste experimento: a) D. maximus ce­
pa P.D.M., originária de EI Triunfo, perto de 
La Paz, Península da Baixa California, México 
e b) T. infestans cepa S.A., de Sítio de Abadia, 
Estado de Goiás, Brasil. Ambas as espécies são 
criadas em massa neste laboratório, de acordo 
com a técnica d,e CERISOLA & cal. 3, 

Experiências pr.eliminaries 

Duas experiências preliminares. foram rea­
lizadas com o D. maximus, antes desse tria­
tomíneo ser usado em xenodiagnóstico huma­
no: a) Suscetibilidade à infecção por cepas 
sulNam.ericanas de T. cruzi. Ninfas de D. ma,. 

ximus foram alimentadas em camundongos in­
fectados com as cepas Y e Perú de T. cruzi e 
ninfas e adultos foram postos a sugar um coe­
lho infectado com uma cepa de T. cruzi de 
Mambaí, Goiás; b) Reação cutânfa à picada 
de triatomíneo. Um voluntário·· sensível à sa­
liva de .triatomíneo foi picado, inicialmente 
por uma ninfa V de D. maximus e cinco nin­
fas V de T. infestans e, iem uma segunda vez, 
por três ninfas V de D. maximus e cinco nin­
fas V de T. infest.ans. Posteriormente, pacien­
tes chagásicos hospitalizados. foram sugados 
por cinco ninfas V de D. maximus. Os. locais 
de picada foram observados diariamente. 

Experiência de campo 

Os pacientes selecionados para esta expe­
riência, em 'número de 32, eram casos crônicos 
de Doença de Chagas, residentes em área. de 
alta endemicidade (S. F1elipe, Estado da 
Bahia), cujo diagnóstico havia sido realizado 
atr8.vés. de xenos, pelo menos há 3 anos atrás, 
nos quais se usou a espécie R. prolixus. O tria­
tomíneo vector na região é o P. megistus. 

Para cada paciente foram empregadas 15 
ninfas IV e V de cada espécie de· triatomíneo 
(D. maximus e T. infestans), perfazendo o to­
tal de 30 exemplares. Os insetos foram parea-

- dos e acondicionados em caixas apropriadas, 
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as quais foram aplicadas nos antebraços e 
coxas dos pacientes por um período de 30 mi­
nutos. Os triatomíneos foram levados por via 
terrestre eID viagem de 2.000 quilômetros, com 
índice de mortalidade muito baixo, e trazidos, 
após a realização dos x,enos, por via aérea a 
este laboratório. Durante os primeiros 30 dias 
as caixas foram mantidas a temperatura de 
28-30ºC e umidade relativa de 50 a ·60%. Em 
se tratando de um estudo comparativo, os tria­
tomíneos foram examinados. individualmente, 
entre 30-45 dias após o repas.to sangüíneo, e 
aqueles negativos e sobreviventes eram reexa­
m_inados aos 55-65 dias. No prim,eiro exame foi 
utilizada ap~nas uma gota de fezes, cuja lâ­
mina, se negativa, era examinada por um .se­
gundo microscopista. No segundo exame, se 
persistisse a negatividade das fezes, o inseto 
era dissecado para exame do- intestino poste­
rior, o qual se negativo, também era examina­
do por um segundo microscopista. 

Os dados. obtidos foram submet~d,os a um 
teste de diferença entre duas proporções a um 
nível de significancia de a = 0,05, em que se 
utilizou, para indicar a divergência, a variá­
vel aleatória 

z =.======== 
V 1 1 

p(l p) (- + - ) 

onde 

n1 n2 

~ 

P=--------
n1 + n2 

que poderá ser comparado com o valor tabela-
do pela distribuição normal. · 

RESULTADOS 

Experiências pr.eliminares 

a) Suscetibilidade à infecção por cepas 
sul-americanas de T. cruzi. Os -e-:x"ames preli­
minares sobre a suscetibilidade d:~ D. maximus 
mostraram que 10/10 ninfas V se infectaram 
quando foram alimentadas em camundongos 
inocula,dos com cepas Y e Perú de T. cruzi 
(cinco exemplares para cada cepa), em fase_ 
aguda. Quando sugaram coelho infectado com a . 
cepa de Mambaí, em fase crônica, sub-patente, 
3/10 adultos e 0/7 ninfas IV adquiriram a in­
fecção; b) Reação cutânea à picada de Tria­
tomíneo. o voluntário queixou-se de prurido ,e 
apresentou hiperemia loc~l após. a segunda pi-. 
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Experiência de campo cada de D. maximus, não havendo nenhuma 
reação com. o T. infestans. Em dois de nove 
pacientes hospitalizadÓs desenvolveu-se o mes­
mo tipo de reação, mas em todos os casos elas 
foram transitórias, desaparecendo sem uso de 
qualquer medicamento. 

Os resultados dessa ,experiência são apre­
sentados nas Tabelas I, II, III e IV. De 32 
pacientes chagá.sicos, crônicos, diagnosticados 
anteriormente através de xenos realizados pe-

TABELAI 

Resultados de xenodiagnósticos realizados com D. maximus e T. jnfestans (ninfas IV ·e V) em 32 casos huma­
nos com forma crônica de Doença de Chãgas 

Período de exame TOTAL 
30-45 dias 55-65 dias 

Trfatomineos 
de (%) N• de (%) N• de (%) N• casos casos casos 

positivos positivos 

D. maxinlus 27 (84,4) (+) 1 (3,1) 

T, infestans 24 (75,0) (+) 4 (++) (12,5) 

C+) Estatisticamente não há diferença significante (P < 0,05) 
(++) Dois casos foram diagnosticados apenas quando os insetos foram dissecados 
Obs.: Cada uma das espécies diagnosticou um caso negativo para a outra espécie 

TABELA II 

positivos 

28 (87,5) 
28 (87,5) 

Resultados analíticos de xenodiagnósticos realizados com D. maximus e T. infestans em 32 pacientes com 
forma crônica de Do.ença de Chagas 

19 EXAME 30-45 dias 29 EXAME 55-6-5 dias TOTAL 

Pacientes D. maximus T. infestans D. maximus T. infestans D. max. + T. inf. 

N9/PO'S. N,;,/Pos. N9/Pos, N9/Pos. N9/Pos. N9/Pos. 

1 15/ 5 15/ 1 9/ O 11/ O 15/ 5 15/ 1 

2 12/ O 15/ 2 10/ O 13/ 0 12/ O 15/ 2 

3 11/10 15/ 2 1/ o 13/ 3 11/10 15/ 5 
4 15/15 15/ 5 - 8/ 5, 15/15 15/10 

5 14/ 8 15/ O 6/ O 15/ 2 14/ 8 15/ 2 
6 15/ 4 16/ 3 9/ O 13/ 3 15/ 4 16/ 6 

7 13/ 1 15/ O 10/ O 14/ O 13/ 1 15/ O 

8 14/12 14/ 6 - 10/ 6 14/12 14/12 

9 13/ O 14/ O 13/ 2 13/ 1 13/ 2 14/ 1 
10 15/11 16/ 6 3/ O 9/ 4 15/11 16/10 
11 14/lJO 15/ 5 3/ 1 10/ O 14/11 15/ 5 
12 14/ 2 15/ O t0/ O 14/ 2 14/ 2 15i 2 
13 15/ O 15/ O 15/ O 14/ O 15/ O 15/ O 

14 15/ O 14/ O 12/ O 13/ O 15/ O 14/ O 

15 15/10 15/ 2 4/ O 12/ 3 
. 

15/10 15/ 5 

16 15/12 15/ 4 3/ O 10/ 4 15/12 15/ 8 
17 14/ 6 13/ 4 7/ O 9/ O 14/ 6 13/ 4 

18 15/ 2 15/ O 9/ 1 13/ 1 15/ 3 15/ ,1 

19 15/ 5 15/ 1 8/ 3 13/ 1 15/ 8 15/ 2 

20 15/ 7 14/ 2 7/ 2 11/ 1 15/ 9 14/ 3 
21 14/14 15/ 4 - 10/ 4 14/14 15/ 8 

22 15/ O 14/ O 15/ O 13/ O 15/ O 14/ O 

23 ,14/14 15/ 3 - 12/ 2 14/14 15/ 5 
24 13/ 4 14/ 1 9/ 3 12/ O 13/ 7 14/ 1 

25 12/12 15/12 - 3/ 2 12/12 15/14 
26 15/14 15/ 4 1/ O 9/ 2 15/14 15/ 6 
27 14/ 3 15/ 5 7/ 1 10/ O 14/ 4 15/ .5 
28 13/ 8 15/ 2 5/ 1 10/ 1 13/ 9 15/ 3 

29 :J-5/14 15/10 - 5/ 1 15/14 15/11, 

30 :J.5/ 8 ~5/ 8 5/ O 7/ O 15/ 8 15/ 8 

31 15/ 6 15/ 1 9/ 1 14/ 1 15/ 7 15/ 2 
32 14/ 4 14/ 1 8/ 1 10/ 4 14/ 5 14/ 5 

TOTAL 453/221 473/94 198/16 353/53 453/237 473/147 
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TABELA III 

Estudo comparativo entre D. ,maximus e T. infestans (ninfas IV e V) à infecção ·por T. cruzi (32 casos humanos 
crônicos) 

Per[odo 
de N• N• Positivos (%) Positivos 

exame Examinados Positivos Acumulado'S acumulados 

D, maximus 
30-45 dias 453 221 221 48,7 (++) 
55-65 dias 198 (+) 16 237 52,3 (+++) 

T, infestans 
30-45 dias 473 94 94 19,8 (++) 
55-65 dias 353 ( +) 53 147 :u,o (+++) 

(+)· Triatomíneos negativos aos 30-45 dias e sobreviventes aos 55-65 dias 
(++) Estatisticamente significante (P < 0,05) 

(+++) Estatisticamente significante (P < 0,05) 

TABELA IV 

Estudo comparativo (quantitativo) entre D. maximus e T. infestans em relação a 32 casos crônicos de Doença 
de _Chagas 

Relação N• 
D.M. X T.I. casos 

D.M. > T.I-. 22 
D.M. < T.I. 2 
D.M. T.I. 3 
D.M. (-f) T.I. (-) 1 
D.M. (-) T.I. (-f) 1 
D.M. (-) T.I. (-) 3 

TOTAL 32 

lo menos três anos atrás, a espécie D. maxi­
mus positivou no primeiro exame (30-45' dias 
após o repasto sanguíneo) 27 casos (84,4%) 
e a ,espécie T. infestans, 24 (75,0%). Estes da­
dos não são esta,tisticamente significantes (P < 
0,05), considerando-se o tamanho da amos­
tra. No segundo exame, mais um caso (3,1 % ) 
foi positivado pelo n. lILR:ximus através de exa­
me de fezes, enquanto mais quatro casos 
(12,5%) o foram pelo T. infestans, sendo que 
dois· deles após dissecção e exame de intestino, 
perfaze!)do para ca,ia espécie um total de 28 
casos positivos, ou 87,5% (Tabela n. Cada 
uma das espécies positivou um caso, negatívo 
para a outra esPécie. Cronologicamente, dos 
28 pacientes diagnosticados pelo D. maximus 
96,4% o foram no primeiro exame e 3,6% no 
segundo, enquanto T. infestans diagnosticou 
85,7% e 14,3%, respectivamente. 

O exame individual dos triatomíneos mos­
trou que de 453 espécimens de D. maximus •em­
pregados, 23.7 (221 no -1.º exame + 16 no 2. 0 

186 

D. maximus T, infestans 
N?/Positivo N9/Positivo .· 

311/203 326/109 
29/8 31/11 

43/25 43/25 
13/1 15/0 
12/0 15/2 

45/0 43/0 

453/237 473/147 

exame) ou 52,3% foram positivos e que de 473 
espécimens de T. infestans, 147 (94 no 1.º exa­
me + 53 no 2.0 exame) ou 31,0% foram posi­
tivos (Tabelas II e III). Os resultados do pri­
meiro exame e do total são altamente signifi­
cantes (P < 0,05). A proporção de positividade 
foi no primeiro exame de 1 para 2 D. ·maximus . 
examinados e de 1/5 T. infestans. No total a 
proporção foi de 1/1,9 D. maximus e de 1/3,2 
T. infestans. 

Por outro lado, dos 32 pacientes ex~mina­
dos houve em 22 casos maior número de D. 
maximus positivos (203 em 311 examinados) do 
que T. inf,estans (109 em 326) e somente em 
dois casos houve maior número de T. inf.estans 
(11 em 31) do que D. maximus (8 em 2~). Dos 
oito pacientes restantes, três tiveram o i:pesmo 
número de triatomíneos positivos (25 em 43), 
três foram negativos pai'a ambas as ,espécies 
e· em dois casos, cada uma das espécies diag­
nosticou um deles (Tabela IV). 
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DISCUSSAO 

A ingestão de maior volume de sangue por 
triatomíneos, seja aumentando o núm,ero de 
insetos em cada xeno 3,14,15, seja em2regando 
espécie de maior tamanho 11, deve significar, 
logicamente, ingestão de maior número de for­
mas sanguícolas de T. cruzi e, consequente­
me:r;i.te, melhorar o rendimento do xenodiag­
nóstico. Entretanto, muitos outros fatores po­
dem estar 'envolvidos no desenvolvimento do 
parasito no tubo digestivo do inseto, os quais 
têm sido discutidos por vários. Autores, entre 
eles URRIBARIRI17 e ZELEDON 19. Provavel­
mente, variações genéticas dentro de uma 
mesma espécie influenciam na suscetibili­
dade do triatomíneo, como foi recentemente 
demonstrado por MAUDLIN ª· 

Nesse experimento, ambas as espécies. de 
triatomíneos empregadas, D. maximus e T. 
infestans, os quais sugam quantidade de San­
gue bastante dif,erentes., diagnosticaram, após 
o segundo exame, o mesmo número de casos 
crônicos de Doença de Chagas (28 em 32 ou 
87,5%); todavia, vale a pena salientar que os 
pacientes foram selecionados entre aqueles que 
tinham parasitemia anteriormente comprova­
da através de xenos. A maior eficiência de D. 
maximus, diagnosticando 96,4% dos casos (27 / 
28) no primeiro exame, pode sugerir a desne­
cessidade de realização de um segundo exa­
me dos triatomíneos, quando esta espécie for 
empregada, sobretudo em extensos inquéritos 
para o diagnóstico de Doença de Chagas. 

Os altos percentuais de positividade con­
seguidos (87,5% dos casos crônicos) por am­
bas as espécies de triatomíneos, empregando­
se apenas 15 ninfas IV e V, foram considera­
velmente superiores àqueles apresentados por 
outros Autores 3,11,14,15; entretanto a metodo­
logia empregada neste trabalho não foi a mes­
ma utilizada por aqueles pesquisadores; em se 
tratando de estudo comparativo, onde se utili­
z.ou a espécie D. maximus pela primeira vez 
em xenos humanos, a amostra de pacientes 
teria de sier selecionada, além de ter sido rea­
lizado um exame mais exaustivo dos triato­
mí:p.eos. 

Com relação à positividade das espécies de 
'triatomíneos empregadas, os resultados. de­
monstraram estatisticamente que a espécie D. 
maximus se mostrou fllais sensível ao T. cruzi 

(52,3% de positividade) do que T. inf.estans 
(31,0%). Este fato, que pode ser atribuído à 
maior quantidade de sangue ingerida pelo 
triatomíneo mexicano (5 a 8 vezes o volume 
d,e sangue sugado pelos mesmos estádios de T. 
infestans), além de sua suscetibilidade à in­
fecção por ·T. cruzi, parece indicar a possibili­
dade de redução do número de triatomíneos 
atualmente empregado na técnica do xeno­
diagnóstico, sem baixar o seu rendimento. O 
emprego de 40 a 80 triatomíneos para o diag­
nóstico de formas crônicas de Doença de Cha­
gas ocasiona desvantagens, sobretudo no que 
se refere• à produção em massa dos insetos, -
tempo consú.mido par,a examiná-los e, ainda, o 
desconforto dos pacientes. 

Ainda com referência à positividade dos 
triatomíneos, os resultados sugerem que o fla­
ielado, talvez, tenha evoluído mais rapidamen­
te no tubo digestivo do triatomíneo mexicano, 
fato assinalado anteriormente por LITTLE & 
col. 6 com .o Triatoma barberi em relação ao T. 
infestans, infectados com cepas mexicanas de 
T. cruzi. Efetivamente, 221 exemplares de D. 
maximus mdstraram-se positivos 30-45 dias 
após o repasto sanguíneo, enquanto apenas 94 
de T. infestans tinham o flagelado ,em suas 
fezes nesse mesmo período. Mais tarde, aos 55-
65 dias, só havia 16 exemplares da primeira 
espécie, positivos, ao passo que foram assina­
ladas 53 exemplares da segunda espécie. 

o exame do intestino posterior, após dis­
secção dos insetos co-m fezes negativas, aumen­
tou em dois o total de casos positivos pelo T. 
infestans, confirmando os dados de GUEDES 5 

e SALGADO 16, porém não modificou o núme­
ro de casos diagnosticados pelo D. maximus. 

Os resultados obtidos neste trabalho não 
confirmam a ,experiência de outros Autores 2, 

4,6,12 e 18 no que se refere à melhor adaptação 
de T. cruzi a espécies locais de triatomíneos, 
uma vez que D. maximus vive restrito à uma 
pequena região da Baixa Califórnia, no Méxi­
co e, contudo, demonstrou ser, aparentemente, 
mais suscetível a cepas br,asileiras de T. cruzi 
do que T. infestans. 

Considerando a facilidade de criação em 
laboratório, sua voracidade e grande capaci­
dade de ingerir sangue, além de sua susceti­
bilidade ao T. cruzi, os Autores estão padro­
nizando uma técnica de xeno,diagnóstico ,_em-
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pregando esse triatomíneo mexicano. A rea­
ção local produzida pelo D. maximus, observa­
da em alguns pacientes, não é um fator limi­
tante ao empr·ego desse triatomineo no xeno­
diagnóstico. 

SU!MIMARY 

Preliminary study on the use of Dipetalogaster 
maximus (UHLER, 1894) (Triatominae) in 
thC technique of xenodiagnosis in the chronic 

form ·of Chagas' dis1ease 

A comparativ,e study be.tween Dipetalo­
gaster maximus, the largest triatomid known, 
originating from Mexico, and Triatoma. inf.es .. 
tans of Goiás, Brasil, showed that both species 
(IV and V instars) diagnosed the sarne num­
ber of chronic cases of Chagas' disease in São 
Felipe, Bahia, Brasil. However D. maximus 
showed ia signifi.cantly greater number of bugs 
infected with Trypali.osoma cruzi from man. 
Of a total of 453 D. maximus tested under 
identical conditions 237 or 52.3% were positi­
ve, as compared with 473 T. infestans where 
147 ar 31.0% were infected. 
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